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Autoavaliação dos candidatos no que diz respeito às suas políticas e procedimentos internos relativos à exploração sexual, à agressão sexual e ao assédio sexual 
	Pergunta: Como avaliam o nível de conformidade da vossa instituição no que diz respeito aos seguintes aspetos:
	Excelente
	Muito bom
	Bom
	Aceitável
	Médio
	Não se aplica
	Comentários

	Normas de ética e conduta profissional
	
	
	
	
	
	
	

	1. A organização estabeleceu uma política e procedimentos

	
	
	
	
	
	
	

	2. que incluem disposições detalhadas sobre os procedimentos de investigação e as medidas disciplinares em caso de violação da legislação em vigor, incluindo decisões da administração e investigações.

	
	
	
	
	
	
	

	A abordagem centrada nas vítimas
	
	
	
	
	
	
	

	3. A organização segue uma abordagem centrada nas vítimas, que coloca as suas experiências, direitos e necessidades no centro das atenções e as apoia ao longo de todo o processo.
	
	
	
	
	
	
	

	4. A organização dispõe de um ponto de contacto responsável por questões de exploração sexual e abuso sexual no contexto laboral,  encarregado das seguintes funções: prevenção de casos de exploração sexual e abuso sexual no contexto laboral, resposta às necessidades das vítimas e funções relacionadas com a denúncia interna específicas para casos de exploração sexual e abuso sexual no contexto laboral.
	
	
	
	
	
	
	

	Estruturas hierárquicas da Organização
	
	
	
	
	
	
	

	5. A política e os procedimentos relativos ao abuso sexual no contexto laboral (SEA) estabelecem que cabe a todos os funcionários comunicar os incidentes de abuso sexual no contexto laboral ao coordenador. O coordenador segue normas e procedimentos organizacionais específicos para envolver a direção geral e os conselhos de administração.

	
	
	
	
	
	
	

	6. Os mecanismos de denúncia na organização são simples, claros, acessíveis e adequados ao contexto, sendo divulgados aos funcionários, parceiros, beneficiários, etc. Este mecanismo, centrado nas vítimas, incluirá elementos como um endereço de e-mail eficaz, uma linha de apoio telefónica, um coordenador e um canal de denúncia. Além disso, este mecanismo deve ser concebido de forma a incluir medidas adequadas para pessoas com deficiência e crianças. 

	
	
	
	
	
	
	

	Responsabilização e transparência
	
	
	
	
	
	
	

	7. A organização segue procedimentos de seleção rigorosos e práticas de recrutamento que abordam e gerem os riscos de abuso sexual e exploração sexual de pessoas com deficiência (SEA-H), e fornecem garantias razoáveis de que foram tomadas as precauções necessárias no que diz respeito a, por exemplo, a solicitação de registos criminais recentes dos candidatos, a realização de verificações de antecedentes e de referências (com o objetivo de abordar o problema específico da mobilidade de autores conhecidos de crimes sexuais no seio e entre as diversas agências humanitárias e de desenvolvimento) que confirmem a ausência de incidentes relacionados com abuso sexual de pessoas com deficiência no contexto de funções anteriores. 

	
	
	
	
	
	
	

	8. A organização dispõe de procedimentos operacionais padrão responsáveis para tratar alegações e denúncias relacionadas com abuso sexual no contexto humanitário e de desenvolvimento, tais como o compromisso com o princípio das garantias processuais, dando prioridade à segurança das vítimas e à proteção da identidade das pessoas envolvidas, limitar a partilha de informações às pessoas que precisam de as conhecer e documentar todas as queixas/incidentes e as medidas de acompanhamento relevantes, tais como investigações e medidas corretivas.

	
	
	
	
	
	
	

	Formação e sensibilização
	
	
	
	
	
	
	

	9. A organização realizou uma formação obrigatória sobre a prevenção de abusos sexuais e violações relacionadas com a guerra, permitindo que todos os funcionários beneficiem desta formação.

	
	
	
	
	
	
	

	10. São enviados lembretes periódicos (cursos de atualização, mensagens de e- , relatórios anuais, etc.) a todos os funcionários sobre as normas éticas e as regras relativas à exploração e aos abusos sexuais no contexto da ajuda humanitária, que foram definidas, implementadas e monitorizadas.  
	
	
	
	
	
	
	


As organizações 
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